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JUROS	
TBF:                               0,8207% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 10,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,04% a.m.

IGP-M:                             0,77% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 20,89% a.a.

Desc. Duplic:	 1,90% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 1,87% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,08% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,38% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,36% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7080	
	 Venda:                             1,7100
Turismo
	 Compra:         	 1,6470
     Venda:            	 1,8030
EURO BC
	 Compra:         	 2,31960	
      Venda:            	 2,32090
Turismo
	 Compra:         	 2,2430
      Venda:            	 2,3930
TAXAS
TR:                               0,0702% a.m.      
Poupança:	 0,5228% a.m.

IBOVESPA      0,91%

PAGTO/IMPOSTOS 

Setembro/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 30

Entre as barreiras para o 
crescimento do débito estão fatores 
culturais, como o costume de andar 

com dinheiro em papel moeda no 
bolso e a falta de conhecimento de 

taxas e tarifas 
Maurício Alves

vice-presidente da MasterCard Brasil

Frase do Dia
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É o número de empresas orientadas no 
DF pelo Sebrae no primeiro semestre

Fonte: Sebrae-DF

17,4 mil
Orientação a Empresas

O quarto trimestre está che-
gando e nesta reta final do ano 
o Sebrae-DF oferece um leque 
de capacitações, por meio do 
programa Circuito Empreende-
dor. A proposta é que os micro e 
pequenos empresários possam 
reciclar o conhecimento e, por 
consequência, aumentar as 
chances de sucesso do negó-
cio. Em outubro, por exemplo, 
a programação conta com doze 
palestras gratuitas com temas 
como: Planejar é o Segredo do 
Sucesso; Como Adquirir uma 
Franquia; Como Vender Mais 
e Melhor; Inovar para Vencer; 
entre outras. Já as oficinas 
gerenciais terão seis assuntos 
distintos: Evite Problemas, Fala 
o Controle Gerencial de sua 
Empresa; Contrate Pessoas 
Eficientes; etc. Ainda há oito 
opções de cursos com carga 
horária de 15h, como Técnicas 
de Vendas; Desenvolvimento 
de Equipes; Gestão de Pesso-
as; Atendimento ao Cliente. E 
não para por aí. Os empresários 
contam, também, com a pro-
gramação da videoteca, com 
vídeos de diversos temas de 
interesse do setor produtivo; a 
realização dos quatro módulos 
do Programa de Orientação ao 
Candidato a Empresário (Pró-
prio); o Seminário Empretec, 
com metodologia desenvolvida 
pela ONU; e, por fim, do Se-
braetec, um programa de con-
sultoria tecnológica do Sebrae 
às empresas com o acesso à 
inovação e à tecnologia. Mais 
informações e inscrições: 0800 
570 0800

Capacitação até dezembro no Sebrae-DF
A Secretaria de Estado de Trabalho do DF e a Federação 

dos Empreendedores do Brasil (Fenae) realizam a 1ª 
Convenção de Empreendedorismo, Emprego, Trabalho 
e Renda do DF. O evento será realizado no dia 2/10, a 

partir das 8h. A programação conta com palestras sobre 
Empreendedorismo e Renda; Aprendizagem ao Emprego; 
Liderança, Empreendedorismo e Trabalho; e Proger para 
o Empreendedor e o Trabalhador. Além disso, haverá uma 
conferência magna sobre Cidadania Empresarial, Empre-
endedorismo e Ação Social. A convenção terá a participa-
ção do conferencista internacional Pedro Mello e do jorna-
lista Caco Barcellos. O encontro será realizado no Centro 
de Eventos e Treinamento CET/CNTC – SGAS 902, Bloco 

C. Informações e inscrições: www.fenaebrasil.com.br

Convenção de Empreendedorismo em Brasília

O dinheiro ainda é o meio de 
pagamento mais usado pelas 
classes C e D, revela pesquisa 
encomendada pela MasterCard 
ao Instituto Ipsos e divulgada 
ontem. De acordo com os dados, 
isso se explica pelo fato de que 
apenas 46% da população des-
ses segmentos possuem conta 
bancária. Entre os que têm aces-
so a bancos, 80% têm cartão de 
débito, 69% têm conta-corrente, 
52% possuem poupança e 49% 
detêm cartão de crédito. A pes-
quisa mostrou ainda que, nessas 
classes, 27% dos entrevistados 
possuem apenas cartão de 
débito, enquanto 25% detêm 
somente o de crédito. 

Pagamento em dinheiro 
predomina entre C e D 

O Governo Central - que inclui 
Banco Central, Tesouro Nacional 
e Previdência Social - apresen-
tou um superávit primário de R$ 
4 bilhões em agosto, bem acima 
do saldo positivo visto em julho, 
de R$ 842,5 milhões. Os dados 
mostram que o Governo Central 
obteve receitas líquidas de R$ 
57,8 bilhões, contra despesas 
totais de R$ 53,8 bilhões no 
período. Nos resultados de cada 
um dos órgãos, o destaque ficou 
com o Tesouro Nacional, que 
contribuiu com superávit de R$ 
9,5 bilhões no período. 

Governo tem superávit 
de R$ 4 bilhões

As empresas brasileiras es-
tão entre as que mais utilizam 
a internet para impulsionar a 
produtividade e gerar novas 
receitas para os negócios. É 
o que aponta um estudo rea-
lizado pela McAfee. Além do 
Brasil, a Espanha e a Índia 
também lideram o uso dessa 
tecnologia, sendo que nestes 
países a taxa de adesão supera 
90%. Em contrapartida, Cana-
dá, Austrália, Estados Unidos e 
Reino Unido são os que menos 
utilizam. Entre os benefícios, 
segundo o estudo, estão o 
aumento de produtividade e 
de receita. 

Empresas usam         
internet para negócios

Os varejistas de todo o Brasil 
têm a perspectiva de que, do to-
tal de vendas realizadas para o 
próximo Dia das Crianças, 51% 
serão pagas a prazo, enquanto 
49% serão pagas à vista, apon-
tou estudo da Serasa divulgado 
ontem. Em relação ao ano pas-
sado, a forma de pagamento se 
inverte, já que, em 2009, 52% 
das compras foram pagas à 
vista e 48% a prazo. 

Compras do Dia das 
Crianças serão a prazo


